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RESUMO
O sucesso dos projetos de recuperação ambiental depende da qualidade fisiológica
e sanitária das sementes. Nesse sentido, pesquisas sobre o manejo e a tecnologia
de sementes contribuem diretamente para a produção de mudas. O objetivo deste
estudo foi avaliar a morfometria, germinação e sanidade de sementes de Tachigali
guianensis. A morfometria das sementes foi realizada mensurando-se comprimento,
largura  e  espessura  de  100 sementes.  O teste  de germinação foi  realizado  em
delineamento inteiramente ao acaso, constando de duas temperaturas (25 e 30 °C)
e quatro repetições de 25 sementes. A presença de fungos foi monitorada durante
os ensaios. As sementes apresentaram dimensões médias e coeficiente de variação
igual  a  10,69  mm  e  10,50%;  5,70  mm  e  17,26%;  e  1,57  mm  e  15,33%  para
comprimento, largura e espessura, respectivamente. As sementes sob 25 e 30 °C
apresentaram média de germinação igual a 85 e 88%, respectivamente, o tempo
médio foi 4,57 e 4,07, respectivamente, e o índice de velocidade de germinação foi
4,95  e  5,53,  respectivamente.  Foram  detectados  os  gêneros  de  fungos
Lasiodiplodia,  Penicillium e  Aspergillus associados  às  sementes  e  plântulas.  Os
dados evidenciam que há elevada variação morfométrica para os parâmetros largura
e  espessura  das  sementes;  a  temperatura  de  30  °C  aumenta  a  velocidade  de
germinação das sementes;  e  as  sementes de  T.  guianensis devem ser  tratadas
fitossanitariamente  para  evitar  danos  durante  a  germinação  e  formação  das
plântulas.
PALAVRAS-CHAVE: biometria,  patologia  de  sementes,  semente  florestal  nativa,
Tachigali guianensis
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ABSTRACT
The success of environmental recovery projects depends on the physiological and
sanitary  quality  of  seeds.  In  this  sense,  research  on  management  and  seed
technology directly contributes to obtaining seedlings. The study aimed to evaluate
the morphometry,  germination  and  sanity  of  seeds of  Tachigali  guianensis.  Seed
morphometry was performed by measuring length, width and thickness of 100 seeds.
Germination test was performed in a completely randomized design, consisting of
two temperatures (25 and 30 °C) and four replicates of 25 seeds each. The presence
of  fungi  on  the  seeds  was  monitored  during  the  study.  Seeds  showed  average
dimensions  and  coefficient  of  variation  of  10.69  mm and  10.50%;  5.70 mm and
17.26%; and 1.57 mm and 15.33% for length, width and thickness for length, width
and thickness, respectively. Seeds at 25 and 30 °C had germination average of 85
and  88%,  respectively;  average  time  was  4.57  and  4.07,  respectively,  and  the
germination  speed index was  4.95 and 5.53,  respectively.  The genera of  fungus
Lasiodiplodia,  Penicillium and  Aspergillus  were  found  associated  with  seeds  and
seedlings. The data analisys showed that there was a high morphometric variation
for the seed measuring parameters such as width and thickness. The temperature of
30 °C increased the speed of  seed germination and the  seeds of  T.  guianensis
should be sanitized to prevent fungi development and damages during germination
and seedling formation.
KEYWORDS: biometrics, seed pathology, native forest seed, Tachigali guianensis

INTRODUÇÃO
A espécie  Tachigali  guianensis (Benth.)  Zarucchi  & Herend,  pertencente à

família  Fabaceae,  é  popularmente  conhecida  como  tachi-peludo.  No  Brasil,
apresenta ocorrência na região Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia e
Roraima), Nordeste (Maranhão) e Centro-Oeste (Mato Grosso), tratando-se de uma
espécie não endêmica (LIMA, 2015). Indivíduos encontrados no município de Moju
(Pará), apresentaram entre 18 e 20 metros de altura, possuindo base com pequenas
sapopemas  a  30  cm  do  solo,  caule  levemente  tortuoso,  ritidoma  marrom-
avermelhado e alburno amarelo (REFLORA, 2015).

Estudo realizado na Floresta Nacional do Tapajós, Belterra (Pará), evidenciou
que T. guianensis apresenta potencial madeireiro (REIS et al., 2010). Contudo, em
literatura  científica,  há  poucas  informações  sobre  os  aspectos  morfométricos  e
ecofisiológicos  de  sementes  de  T.  guianensis.  Assim,  faz-se  necessário  o
desenvolvimento  de  estudos  sobre  as  características  físicas,  fisiológicas  e
fitossanitárias das sementes para gerar informações que possam ser aplicadas na
produção de mudas dessa espécie. 

Entre  as  problemáticas  existentes  na  restauração  de  áreas  degradadas,
ressalta-se o uso reduzido de diferentes espécies arbóreas. Apesar disso, sabe-se
que  nos  projetos  de  recuperação  ambiental,  principalmente  de  Áreas  de
Preservação  Permanente  (APP’s),  é  necessário  manter  a  biodiversidade  local,
incluindo espécies de valor ecológico e de uso múltiplo, como aquelas que fornecem
produtos  florestais  não-madeireiros.  Assim,  é  necessário  desenvolver  maiores
estudos  em espécies  arbóreas  nativas  para  consolidar  o  conhecimento  sobre  a
fisiologia e a tecnologia de sementes no Brasil (RIBEIRO-OLIVEIRA et al., 2014).

O êxito do reflorestamento com espécies nativas depende, principalmente, do
uso  de  sementes  com  alta  qualidade  fisiológica,  as  quais  produzem  mudas
vigorosas (KAISER et al., 2014). O conhecimento dos aspectos ecofisiológicos da
germinação  de  sementes  fornece  informações  que  podem  ser  aplicadas  no
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estabelecimento das espécies nas condições adversas do meio ambiente (SILVA et
al.,  2017).  Nesse  contexto,  a  germinação  é  um  dos  estágios  mais  críticos  do
crescimento  de  uma  planta  (FARIA  et  al.,  2015)  e  o  teste  de  germinação  é  o
principal método para obtenção de informações sobre a qualidade fisiológica e vigor
de diferentes lotes de sementes (BRASIL, 2009). Logo, é necessário conhecer quais
fatores influenciam o processo de germinação para que possam ser controlados e
manipulados de forma a uniformizar a germinação.

No geral, as respostas germinativas das sementes podem ser influenciadas
por  fatores  bióticos  (p.ex.  micro-organismos  e  alelopatia)  e  abiótico  (p.ex.  luz,
temperatura,  umidade,  salinidade,  pH,  entre  outros)  (GUALTIERI;  FANTI,  2015).
Entre os abióticos, a temperatura destaca-se como uns dos principais fatores que
afetam a germinação (BASTIANI et al., 2015), pois atua na regulação das reações
bioquímicas  e  enzimáticas  envolvidas  no  processo  germinativo  (BEWLEY et  al.,
2014; FLORES et al., 2014). Por outro lado, entre os fatores bióticos, os fungos são
os principais patógenos que afetam a germinação e o desenvolvimento das plântulas
(SANTOS  et  al.,  2011).  As  sementes  de  espécies  florestais  são  portadoras  de
grande  variedade  fúngica  (CARMO  et  al.,  2017).  Portanto,  o  estudo  sobre  a
sanidade das sementes auxilia diretamente na execução dos testes de germinação
em laboratório e na formação de mudas em viveiro.

Considerando  a  necessidade  de  maior  conhecimento  sobre  os  aspectos
tecnológicos de sementes de T. guianensis, este trabalho teve por objetivo avaliar a
morfometria, germinação e sanidade de sementes dessa espécie, visando fornecer
informações que poderão ser utilizadas em protocolos de análise de sementes e
produção de mudas.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi  realizado  no Laboratório  de  Sementes  Florestais  (LASF),  da

Embrapa Amazônia Oriental,  em Belém (Pará). Os frutos de  T. guianensis foram
colhidos diretamente em três árvores matrizes com distância mínima de 50 m entre
si e, localizadas no Distrito de Mosqueiro, Belém (Pará). Após a coleta, os frutos
foram transportados para a Unidade de Beneficiamento de Sementes do LASF, para
secagem em local com sombra e ventilação, para posterior extração manual das
sementes com auxílio de tesoura (Figura 1) e formação do lote das sementes.

FIGURA  1.  Frutos  (esquerda)  e
sementes  (direita)  de
Tachigali guianensis. Barra =
10  mm.  Fonte:  autores
(2018).
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A caracterização morfométrica das sementes foi  realizada com paquímetro
digital  a  partir  da  seleção  de  100  sementes  aleatoriamente.  Os  dados  de
comprimento, largura e espessura foram avaliados por meio da estatística descritiva
e distribuição de frequências.

O peso de  mil  sementes  foi  estimado a  partir  de  oito  amostras  com 100
sementes, pesadas em balança de precisão. Para determinação do grau de umidade
das sementes foram utilizadas amostras médias de 2,5 g por cápsula, pelo método
de estufa a 105 ± 3 °C, constando de quatro repetições, de acordo com as Regras
para Análise de Sementes – RAS (BRASIL, 2009).

Para a instalação do experimento, as folhas de papel toalha foram envoltas
com papel tipo “Kraft” e esterilizadas em estufa a 105 °C, durante 2 horas (BRASIL,
2009). As sementes foram submetidas à quebra de dormência tegumentar, através
de um pequeno corte feito com tesoura, na região oposta ao hilo, e, posteriormente,
foi  realizada a  assepsia  (1% de NaClO durante  3  minutos).  As  sementes foram
semeadas  em  papel  toalha  umedecido  com  água  destilada,  formando-se  rolos
dispostos em saco plástico transparente, mantidos na posição horizontal. Os sacos
foram colocados em germinadores à temperatura constante de 25 e 30 °C, umidade
relativa de 90% e fotoperíodo de 12 h d–1. O delineamento experimental utilizado foi
inteiramente  ao  acaso  constando  de  duas  temperaturas  (25  e  30  °C)  e  quatro
repetições de 25 sementes para cada tratamento.

As avaliações foram realizadas diariamente até o momento de estabilização
da germinação. As sementes com radícula superior a 2 mm foram consideradas
germinadas.  Avaliou-se  a  porcentagem  de  germinação  (G),  o  tempo  médio  de
germinação  (TMG),  o  índice  de  velocidade de  germinação  (IVG)  e  a  frequência
relativa de germinação (Frg), por meio das seguintes fórmulas:

(i) G = ( G/ S)*100; sendo G o somatório de sementes germinadas até
a estabilização da germinação e S o somatório de sementes colocadas para
germinar.  
(ii) TMG = (N1T1+N2T2+...+NnTn)/(N1+N2+...+Nn); sendo N1, N2, Nn o número

de sementes germinadas nos tempos T1, T2 e Tn, respectivamente.
(iii) IVG = (G1/N1)+(G2+N2)+...+(Gn+Nn);  sendo  G1,  G2 e Gn o número de

sementes germinadas na primeira, segunda e última contagem; N1, N2,
Nn o número de dias decorridos da semeadura na primeira, segunda e
última contagem.

(iv) Frg = (ni/ ni)*100; sendo ni o número de sementes germinadas por dia
e ni o somatório de sementes germinadas.

O  levantamento  fitossanitário  foi  realizado  durante  a  condução  do
experimento e a identificação dos fungos contabilizados foi através de microscópio
estereoscópico e ótico, segundo Barnett (1960) e Barnett e Hunter (1982). Para o
cálculo da incidência de fungos, utilizou-se como base o número de sementes e
plântulas infestadas por fungos em cada repetição. Ao final do experimento também
se avaliou a porcentagem de plântulas normais e anormais.

A porcentagem de germinação foi transformada em arco seno (x/100)½ para
normalização de sua distribuição. Posteriormente, os dados transformados, TMG e
IVG foram analisados estatisticamente, sendo submetidos à ANOVA, por meio do
programa estatístico SISVAR, ao nível de 5 % de probabilidade e, quando ocorreu
significância, aplicou-se o teste de Tukey (p<0,05).

ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.15 n.27; p.                   2018145



RESULTADOS E DISCUSSÃO
As sementes de  T. guianensis apresentaram grau de umidade de 5,3% e o

número de sementes por quilograma foi em média 18.895. O grau de umidade pode
afetar a germinação e o vigor das sementes (LIMA et al., 2017). Contudo, ressalta-
se que neste estudo, o grau de umidade das sementes não afetou negativamente a
germinação das sementes.

Nesta pesquisa,  a  morfometria  foi  utilizada principalmente  para determinar
variabilidade fenotípica. Apesar disso, o tamanho das sementes pode interferir no
crescimento de plântulas, podendo ser utilizado como indicativo de vigor (BISPO et
al., 2017). Os valores médios para a morfometria das sementes encontram-se na
tabela 1. 

TABELA 1. Intervalo de variação, média, desvio padrão e coeficiente de variação
da biometria de sementes de Tachigali guianensis.

Dimensões (mm) Mínimo Média Máximo
Desvio
padrão

Coeficiente de 
variação (%)

Comprimento 7,01 10,69 12,78 1,12 10,50
Largura 4,08 5,70 7,57 0,98 17,26
Espessura 0,71 1,57 1,99 0,24 15,33

Para o comprimento, 85% das sementes foram distribuídas em cinco classes,
variando de 8,74 a  12,20 mm (Figura  2a).  Em relação à largura  das sementes,
houve distribuição uniforme entre as 10 classes formadas para esse parâmetro, com
a maior porcentagem presente na classe que variou de 5,83 a 6,17 mm, totalizando
14% das sementes. A menor porcentagem de sementes foi registrada na classe que
variou  de  6,17  a  6,52  mm,  representando  o  total  de  5%  (Figura  2b).  Para  o
parâmetro  espessura,  75% das  sementes  foram distribuídas  em quatro  classes,
variando de 1,35 a 1,86 mm (Figura 2c).
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FIGURA 2. Frequência relativa das variáveis biométricas de sementes de
Tachigali  guianensis:  (a)  comprimento,  (b)  largura  e  (c)
espessura. Fonte: autores (2018).

As variações morfométricas observadas nas sementes (Tabela 1 e Figura 2)
podem  estar  relacionadas  a  fatores  genéticos  e  fisiológicos  das  árvores  de  T.
guianensis, sendo influenciadas pelas condições de clima e solo. Segundo Dutra et
al.  (2017),  sementes  de  espécies  arbóreas  nativas  possuem grande  diversidade
genética e os indivíduos da mesma espécie podem apresentar variações. Zuffo et al.
(2014), estudando sementes de Dipteryx alata provenientes da região leste do Mato
Grosso, observaram que as variações nas condições edafoclimáticas propiciaram
alteração na expressão das características biométricas das sementes. 

Estudos  realizados  por  Sangalli  et  al.  (2012)  em sementes  de  Jacaranda
decurrens também evidenciaram variações nas características morfométricas.  Os
mesmos  autores  afirmam que  em plantas  não  domesticadas  é  comum detectar
variações nas dimensões das sementes, confirmando os resultados obtidos nessa
pesquisa.  Informações  sobre  a  biometria  de  sementes  fornecem  informações  e
ajudam a determinar características de dispersão e estabelecimento de mudas nas
florestas nativas (RICKLI-HORST et al., 2017). 

A  porcentagem  de  germinação  nas  condições  de  25  e  30  °C  não
apresentaram diferença estatística entre si. Contudo, para o TMG e para o IVG, os
resultados foram significativos (Tabela 2). Considerando a temperatura de 30 °C,
observou-se que as sementes apresentaram menor TMG do que a 25 °C (Tabela 2).

O maior IVG foi sob 30 °C (Tabela 2). Observou-se em condições de 30 ºC
que 75% das sementes germinaram até aos quatro dias, esses valores representam
incremento de 27% em relação as sementes sob 25 °C (Figura 3). Os resultados
desta pesquisa corroboram ao observado para outras espécies como Melanoxylon
brauna (ATAÍDE et al., 2016), Senegalia tenuifolia (ARAÚJO et al., 2016) e Moringa
oleifera (PEREIRA et al., 2015) que apresentaram maior velocidade de germinação
sob 30°C quando comparada a temperaturas inferiores. 

TABELA 2.  Porcentagem de  germinação  (G),  tempo médio  de
germinação  (TMG)  e  índice  de  velocidade  de
germinação (IVG) de sementes  Tachigali  guianensis
em duas temperaturas.

Temperatura G1 TMG IVG
25 °C 85 A 4,57 A 4,95 B
30 °C 88 A 4,07 B 5,53 A
Valor de F 0.82ns 9.04* 7.19*

CV (%) 6.62 5.47 5.81
¹Médias  seguidas  pela  mesma  letra  na  coluna  não  diferem
estatisticamente  entre  si  pelo  teste  de  Tukey  à  5%  de
probabilidade.
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FIGURA 3.  Frequência  relativa  de  germinação
de  sementes  de  Tachigali
guianensis em  duas  temperaturas
até o momento de estabilização do
teste. Fonte: autores (2018).

A  temperatura  afeta  a  atividade  das  enzimas  envolvidas  na  germinação,
modulando  a  intensidade  e  velocidade (ORZARI  et  al.,  2013).  Contrariamente,
temperaturas  mais  baixas,  reduzem  a  atividade  das  enzimas  envolvidas  na
respiração  e  no  metabolismo  (MARCOS-FILHO,  2005),  sendo  esta  uma  das
explicações para a espécie T. guianensis apresentar menor TMG e maior IVG sob
30°C.  Adicionalmente,  a  resposta  positiva  de  determinadas  espécies  a  maiores
temperaturas, em condições controladas, pode ser indicativo para originar plântulas,
capazes de suportar, no campo, as condições adversas do ambiente (LIMA et al.,
2011).

Para a porcentagem de plântulas normais e anormais, verificou-se que houve
a formação de 14 e 13% de plântulas anormais nas temperaturas de 25 e 30 °C,
respectivamente (Figura 4). 

FIGURA 4. Porcentagem de plântulas normais e
anormais  de  Tachigali  guianensis
formadas  em  condições  de  duas
temperaturas. Fonte: autores (2018).

Foram  consideradas  plântulas  normais  as  que  apresentavam  cotilédones
sadios,  lançamento  do  primeiro  par  de  folhas  e  raiz  primária  afilada  e  bem
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desenvolvida  (Figura  5a).  Consideraram-se  plântulas  anormais  as  que  não
conseguiram o rompimento do tegumento pela raiz primária (Figura 5b) e as que
foram  atacadas  severamente  por  fungos,  levando  à  morte.  O  fungo  do  gênero
Lasiodiplodia foi o principal agente causador de danos em plântulas de T. guianensis
(Figura  5c).  Em  síntese,  os  fungos  interferiram  diretamente  no  processo  de
germinação propiciando, em alguns casos, a morte das sementes (Figuras 5d, 5e e
5f).

FIGURA  5.  Plântulas  (linha  superior)  e  sementes  (linha  inferior)  de  Tachigali
guianensis:  (a)  plântula  normal,  (b)  plântula  anormal,  (c)  plântula
anormal  infectada  por  Lasiodiplodia  sp.,  (d)  semente  infectada  por
Aspergillus sp., (e) semente infectada por Penicillium sp e (f) semente
morta por Lasiodiplodia sp. Barras = 10 mm (a, b, c) e 5 mm (d, e, f).
Fonte: autores (2018).

Para a temperatura de 25 °C, a porcentagem de incidência foi 27, 6 e 2% para
os fungos dos gêneros Lasiodiplodia, Penicillium e Aspergillus, respectivamente. Na
temperatura  de  30  °C,  a  porcentagem  de  incidência  foi  32,  4  e  1%  para
Lasiodiplodia, Penicillium e Aspergillus, respectivamente (Figura 5). Segundo Arruda
et  al.  (2015),  fungos associados às sementes podem contribuir  diretamente para
redução na porcentagem de germinação das mesmas.
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FIGURA  6.  Incidência  de  fungos  associados  às
sementes  e  plântulas  de  Tachigali
guianensis em  condições  de  duas
temperaturas. Fonte: autores (2018)

O  gênero  Lasiodiplodia apresentou  maior  incidência  nas  sementes  de  T.
guianensis,  independente  da  temperatura  analisada  (Figura  6).  Esse  fungo  é
considerado potencialmente patogênico para espécies florestais (BENCHIMOL et al.,
1999). Esses autores isolaram  Lasiodiplodia theobromae  de sementes de mogno-
brasileiro (Swietenia macrophylla) e observaram a morte de sementes e ramos de
mudas de mogno durante os testes de patogenicidade. Em adição,  Lasiodiplodia
theobromae também foi identificado como o principal causador de cancro em plantas
de mogno-africano (Khaya ivorensis) (TREMACOLDI et al., 2013). Segundo Fantinel
et al.  (2015), é necessário avaliar diferentes doses e os produtos no controle de
fungos associados às sementes para evitar toxidez e garantir a produção de mudas
sadias e vigorosas em viveiros.

A presença de fungos tem sido reportada em sementes de diversas espécies
arbóreas, como em Tamarindus indica (SEGATO et al., 2017),  Cabralea canjerana
(AIMI  et  al.,  2016),  Anadenanthera peregrina (BERLOFFA et  al.,  2015)  e  Hevea
brasiliensis (SEGATO, 2015). Mendes et al. (2009) observaram que  Aspergillus e
Penicillium não afetaram a germinação de sementes de  Leucaena leucocephala,
resultados que corroboram, em parte com esse estudo, uma vez que houve menor
incidência desses fungos e os danos foram menores, quando comparados com os
de  Lasiodiplodia na germinação de sementes de  T. guianensis. Entretanto, para a
análise  da  microflora  fúngica  em  sementes  germinadas  de  flamboyant-mirim
(Caesalpinia  pulcherrima),  foi  observada  a  presença de  Aspergillus e  Penicillium
associados  a  lesões  em  raiz  primária,  hipocótilo  e  epicótilo  (MEDEIROS  et  al.,
2012),  conforme  os  resultados  desse  estudo,  onde  os  fungos  também estavam
associados a lesões em sementes e plântulas de T. guianensis. 

CONCLUSÕES
As  sementes  de  Tachigali  guianensis apresentam  elevada  variação

morfométrica para os parâmetros largura e espessura. 
A temperatura de 30 °C aumenta a velocidade de germinação das sementes

de Tachigali guianensis.
Foram  detectados  os  fungos  dos  gêneros  Aspergillus,  Penicillium e

Lasiodiplodia durante a germinação das sementes e a formação de plântulas de
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Tachigali  guianensis,  recomendando-se o tratamento fitossanitário  preventivo  das
sementes para evitar danos e perdas.
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